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A 
nomeação da então secretá-
ria especial de Produtividade 
e Competitividade do Minis-
tério da Economia, Daniella 
Marques, para presidir a Cai-

xa Econômica Federal, não implica re-
paração aos danos que o antecessor Pe-
dro Guimarães impôs às funcionárias 
e à instituição. No mínimo, as vítimas 
se livraram dos pesadelos, provocados 
pelos constrangimentos morais, emo-
cionais e físicos decorrentes das atitu-
des e das palavras de calão de Guima-
rães direcionadas aos funcionários, ho-
je, de domínio público pelas gravações 
que chegaram à sociedade. 

Ele se viu forçado a renunciar ao 
cargo, após ser acusado por várias fun-
cionárias de assédio moral e sexual. 
Em uma longa carta, entregue ao pre-
sidente da República, ele tenta con-
vencer os brasileiros de que ele é víti-
ma de denúncias infundadas. Mas as 
gravações trazidas a público estilha-
çam o seu argumento. Os vídeos exi-
bem um Guimarães autoritário, amea-
çador e que age como se dono fosse 
da Caixa Econômica, instituição ban-
cária estatal e patrimônio de todos os 
brasileiros. Se condenado, ele poderá 
ser punido com até dois anos de re-
clusão, pelos crimes de assédio moral 
e sexual, tipificados no Código Penal.

O escândalo  ilustra, em boa pro-
porção, o que as mulheres enfrenta-
ram — em alguns casos, também, os 
homens —, na gestão de Guimarães, 
pela ausência de educação, respeito 
e urbanidade, após ele ter chegado ao 
mais alto nível hierárquico da Caixa, 
algo que se reproduz tanto na esfera do 

setor público quanto do privado. Mos-
tra ainda que essa falta de empatia se 
traduziu em abuso de autoridade con-
tra aqueles que tornam reais as políti-
cas da empresa, fundada em 1861, pa-
ra atender a sociedade brasileira, prin-
cipalmente, os trabalhadores.

O ocupante do cargo de chefia agia 
como torturador, tendo a certeza de 
que aos oprimidos não restaria outra 
opção senão a aquiescência e a sub-
missão aos seus caprichos. Desta vez, as 
mulheres inverteram a lógica, denun-
ciaram e expuseram o comportamen-
to vil do chefe — algo permitido em 
um regime democrático, que assegura 
o direito de fala e de denúncia aos ci-
dadãos. Foram três anos de abusos. Em 
2019, o Blog do Vicente denunciou, sem 
citar nomes, o inadequado comporta-
mento do então presidente da Caixa, 
dentro do carro oficial. O motorista que 
flagrou o episódio foi demitido.

Impõe-se à nova direção da Caixa 
colaborar com a polícia e o Judiciário, 
para uma apuração rigorosa desse exe-
crável episódio, que macula a história 
da instituição. Mas não só isso. Torna-
se imprescindível restabelecer o res-
peito a todos os funcionários, a fim de 
que a dignidade dos trabalhadores não 
seja conspurcada por atos de retalia-
ção ou quaisquer outros artifícios inti-
midatórios. A Caixa, bem como os de-
mais órgãos públicos, não são de domí-
nio desse ou daquele gestor. Pelo con-
trário, pertencem ao povo brasileiro e 
é inadmissível que sejam aparelhados 
para atender a interesses que não se-
jam compatíveis com os demandados 
pela sociedade. 

Poder não 
autoriza assédio 
nem desrespeito 

Ele deu tempero ao penta

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Há 20 anos, Marcos André Batista San-
tos, o volante Vampeta, dava cambalho-
tas na rampa do Palácio do Planalto com 
uma camisa preta número 9 do Corin-
thians — sob aplausos perplexos do en-
tão presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. A cena surpreenden-
te, para dizer o mínimo, tinha um signifi-
cado histórico para a capital do país. Fe-
chava um ciclo. O penta havia nascido 
um ano antes, no Distrito Federal. 

Luiz Felipe Scolari foi o primeiro téc-
nico da Seleção a tomar posse em Brasí-
lia. Era 12 de junho de 2001. Com os 13 
pedidos de indiciamento do então pre-
sidente da CBF, Ricardo Teixeira, no re-
latório da CPI da CBF-Nike, Felipão dei-
xou o Cruzeiro para trás e embarcou de 
Belo Horizonte rumo ao nosso quadra-
do. Recebido pelo motorista do cartola 
no Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek, partiu no carro de Teixei-
ra rumo à embaixada da Confederação 
Brasileira de Futebol em uma mansão, 
na QI 15 do Lago Sul.  A residência alu-
gada havia virado sucursal da entida-
de. Vinte anos depois, tem novos donos. 
Lá, o gaúcho de Passo Fundo conheceu 
o conterrâneo que deu o primeiro tem-
pero à campanha do pentacampeonato.

Dono do antigo restaurante La Mas-
sas, no Gilberto Salomão, Danilo Pretto 
era o Chef da Casa da CBF. Coube a ele 
e ao primo, o garçom Ivanor, preparar o 
almoço de Felipão. Bons de ouvido, am-
bos testemunharam as conversas de um 
treinador faminto por uma picanha — e 
pela conquista da quinta estrela.

Antes de ser apresentado à imprensa, 
Felipão reuniu-se na Casa da CBF com 
o presidente Ricardo Teixeira, o secretá-
rio Marco Antônio Teixeira e o vice-presi-
dente pela Região Centro-Oeste, Marcos 
Vicente. O copeiro perguntou a Felipão 
se ele gostaria de tomar algo. O treina-
dor exalou simpatia ao pedir cinco cafés. 
Mas havia quatro pessoas no encontro?! 
O técnico explicou carinhosamente que 
uma das xícaras seria justamente para o 
garçom que gentilmente o atendia.    

As testemunhas oculares da história 
ouviram Felipâo dar sinal verde presen-
cialmente, olho no olho, em 10 minutos, 
ao desafio de assumir a Seleção Brasi-
leira. Sincerão, ele impôs uma condição 
definitiva: “Não aceitaria pitacos de car-
tolas. Depois disso, ele prometeu trazer 
o caneco”, contou-me Danilo Pretto.  

Para alegria geral da nação, a reunião 
não acabou em pizza. O acordo foi sa-
cramentada à moda gaúcha. “O Felipão 
pediu uma picanha uruguaia ao ponto”. 
Danilo conta que Felipão estava tão fe-
liz, que gastou o idioma italiano com 
Ivanor sobre a culinária do Rio Grande 
do Sul. Falou de polenta, galeto... Um 
dos presentes confidencia: Scolari teria 
dito que jamais havia degustado uma 
picanha tão saborosa como aquela.

Lembranças tão pequenas deles dois — 
Danilo e Ivanor —, da tarde em que Felipão 
deixou Brasília com água na boca pelo pen-
ta. Trezentos e oitenta e cinco dias depois da 
posse no Lago Sul, a Família Scolari fazia ro-
lar a festa na capital. E o “sóbrio” Vampeta 
dava cambalhotas na rampa do Planalto. 
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Pecados

Esse governo que se diz religio-
so e vive invocando o nome de Je-
sus, atenta, constantemente, con-
tra os pecados capitais. O ex-pre-
sidente da Caixa — gente fina — 
assediava as funcionárias e amea-
çava não promovê-las, caso não 
cedessem a suas investidas. Pe-
cador contumaz por luxúria e so-
berba. Um certo capitão é notável 
pela preguiça ou procrastinação, 
pela ira e pela vaidade. A maioria 
de seus apaniguados é acometida 
pela soberba, que significa  orgu-
lho desenfreado. Todos, sem ex-
ceção, são tomados pela vaida-
de ou ostentação, e pela cobiça 
ou ganância. Mentira é comum à 
maioria. O caso do ex-presidente 
da Caixa é tão absurdo que cla-
ma aos céus.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

PEC dos combustíveis

Urge de fato que seja aprova-
da essa PEC. Há estados da Fede-
ração  acostumados  a ficar co-
mo jacaré acomodado na lagoa ou na queda da cachoeira: 
abrindo a boca para esperar que os peixes caiam dentro 
da armadilha, sugando  neurônios de vidas alheias. E, até 
então, há casos de ICMS cobrados até acima de 30% sobre 
aquele produto vindo do fornecedor, incidindo, no ato  da 
venda, quando da fatura entregue ao consumidor. E esse 
jogo de fornecedor, do intermediário governo estadual e o 
consumidor é como uma ciranda financeira demonstrada 
nos jogos de roletas — só quem sai ganhando são os do-
nos das bancas. Há anos que o atual governo federal vem 
fazendo sua parte: diminuindo ou reduzindo, a zero, alí-
quotas de impostos federais. De outro lado, as contribui-
ções de governos estaduais têm deixado a desejar. E, nes-
sa roda gigante, o frio  na barriga sempre vem caindo para 
o sofrido consumidor. Imaginemos, agora, quem precisa 
de combustíveis diariamente para ir prestar contas ao seu 
expediente (público ou privado) e em inúmeros casos de 
fretes de cargas, ou mesmo no transporte de passageiros. 
Ressalta-se que é de fundamental importância, na atual 
conjuntura, o papel do Congresso Nacional no remar das 
águas de boas intenções, já demonstradas, pelo Executi-
vo Federal. Aqui, não entra interesses de A, B  ou C. O  que 
está em bom jogo é o benefício maior e melhor, na eco-
nomia, que virá para o bolso do consumidor a curtíssimo 
prazo. Que tenhamos essa tão esperada redução nos pre-
ços dos combustíveis o quanto antes!

 » Antônio Carlos ampaio Machado,

Águas Claras

Responsabilidade

O artigo “Responsabilidade comum” (1/6, pág. 10) é 
exemplar, quando expõe o peso que recai sobre a mulher 
que deseja interromper a gravidez e os preconceitos re-
correntes sobre o assunto, em especial a ausência da par-
cela de responsabilidade do homem coautor. A mulher é 
vítima do machismo, da violência doméstica, da falta de 
amparo à sua integridade e alvo dos que desejam legislar 

sobre seu corpo. Abortos conti-
nuarão existindo, infelizmente, 
com ou sem proibição. Proibi-
do, continua a acarretar todas as 
mazelas advindas da inseguran-
ça e precariedade.

 » Fátima Bueno,

Lago Norte

José Sarney

Eu sempre gostei do presi-
dente Sarney. Foi   o presidente 
do povo sofrido. Enfrentou com 
dignidade e altruísmo o peso da 
maior inflação já vista no Brasil, 
após o fim dos governos milita-
res. O general Figueiredo saiu 
pela porta dos fundos do Palá-
cio do Planalto para não pas-
sar a faixa presidencial ao pre-
sidente eleito. Mas Sua Excelên-
cia Sarney, cônscio da liturgia 
do cargo, nada reclamou nem 
fez acusações ao antecessor. 
Ele pensou como um excelen-
te católico que é: “Quem nunca 
pecou que atire a primeira pe-
dra”. E Sarney soube com gran-
de maestria, vencer todas as 
turbulências e entregou o país 

com uma Constituição, que Ulisses Guimarães a de-
nominou de Constituição Cidadã. E, ainda, pacificou o 
Brasil. Parabéns a esse grande estadista. 

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Agradecimento

A pleno vapor e celeridade está a obra do Manhattan 
Shopping, em Águas Claras, mais especificamente na ave-
nida Araucárias. Trata-se de uma edificação de grande 
porte, constituída de três torres, duas residenciais e uma 
comercial, bem como, um conjunto de lojas. O canteiro 
de obra tem hoje, algo em torno de 160 colaboradores ou 
mais, nas mais diferentes profissões. Um dos pontos de 
destaque e louvável da obra, são as ações de prevenção 
com a segurança dos colaboradores, assim como, a lim-
peza interna e externa do canteiro de obra. A previsão da 
obra é levar quatro anos e meio para a sua conclusão. Co-
mo residente nas imediações, percebe-se de imediato uma 
valorização dos imóveis na região. O pioneiro e político 
Paulo Octávio, mais uma vez mostra como empreende-
dor, seu vigor e pujança neste seu mais recente empreen-
dimento. Convém salientar, suas outras empresas do gru-
po, geram milhares de empregos e melhoria na qualidade 
de vida do cidadão. As Organizações PauloOctavio vêm, há 
47 anos, investindo e consolidando-se no ritmo do cresci-
mento do Distrito Federal, com mais de 4 milhões de m² 
construídos, 52 mil imóveis entregues e mais de 21mil em-
pregos diretos, terceirizados e indiretos. A meta das Orga-
nizações PauloOctavio, não é só construir Brasília, mas 
contribuir com a construção de uma sociedade melhor 
também, com responsabilidade ambiental, adoção de no-
vas técnicas, além do emprego de materiais ecologica-
mente corretos. A comunidade de Águas Claras, agradece!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

MEC: ex-ministro Milton 
Ribeiro, “mackenzie” 

te viu, quem te vê.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Áudios mostram que 
Pedro Guimarães tinha 
um vocabulário muito 

“poluído” por impropérios.

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

Quando as mulheres 
se unem ficam 

fortes e expulsam os 
déspotas da Caixa.

Fernando Moreira — Águas Claras
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